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BARRA FORA ••• 

Nós e as ameaças 

Desde o nono primeiro a úmero que 
temos mantido oeste Jornal uma orien· 
taçlo ritoroumeote imparcial justa e 
eqa1librada. 

Nunca aqai se fez uma injustiça, se 
C:SCt~,.eu oma mentiu, k atacou quem 
quer que fGs-.c, mesmo quando as 
raz&s nos sobram para atacar publi
camente quem aos molesta, temos 
sabido calor, com rtsitoação, porque 
entendemos recorrer a estes protcssos 
s6 em casos muito extremos. 

Não se entenda, porém, que esta 
atitude traduz covardia ou mEdo de 
cooseq ubciu denfradheis. 

'1uíto ao contrário. 
As amuças louae de aos intimidar 

fortalecem·aos e c•timulam·oos à luta, 
que não tcmtm04f, cm ocabum dos seus 
aspectos. 

Que fique isto csdarcc1do a quem 
tolamente su r5c que com ameaças nos 
cala. 

Se ouTcsu: razoo fortes par:\ um 
ataque público, Ele scfuiria, com a 
mesma serenidade com que a água 
brota da fonte. 

Mas como ulo "' razões, o ataque 
não <e fáz. 

Apenas, por esta raz~o e por mais 
nada - repetimos. 

Incapazes para 

~serviço 

Tran:;1;ttvt-sc o oficio da 
lnsptqllo n • 82 

Que tendo ficado suspeusa a ins
pccçlo m~dica a que se rdercm os 
decretos N. • 23 764 e 26.051 e Portaria 
8569, conforme foi comunicado pelo 
Departamento Marítimo do Centro, cm 
seu ofício n.• 616. de 25 do corrente 
mh, ficam sem efeito as baixas de 
serviço a que se refere a alínea a) do 
arl.' S.• da Ordem de Serviço n.0 64 '37. 
referente ao setuinte pessoal de assis· 
ttncia aos emitrantes do qu•dro de 
lisboa : Enfermeiro l vo Tanrcs Perro; 
ajudante de cnfermafem ldalioa Euté
nia e criados Alexandre Ribeiro P1ta, 
Sofia Adelaide ~\aler, Adelaide Cãndida 
Chibante e Sebastião Mendonça. 

Visado pela Comissão de Censura 

Regresso 

à Pátria ••• 
É missão nossa recordar a tempo os problemas que interessam 

à classe, e ao bem dos próprios emigrantes. 
Trata-se da época do retorno que se avizinha com a entrada 

do mês de Abril e que se estende até Outubro. 
É o periodo em que o movimenio de emigrantes tem um 

volte-face. É a temporada do regresso de milhares de portuguezes 
saudosos de ares patrios, anciosos pelos abraços dos entes que· 
ridos que cá ficaram esperando com emocionada esperança a hera 
incerta da volta. 

Uns veem desiludidos, doentes e depauperados - queimadas 
as ilusões em luta ingloria e est~ril. 

Outros voltam transbortantes de alegria e safüfação, na bolsa 
o suficiênte para uma velhice serena e despreocupada, no 
amanho pac1to do pedaço de terra pre>motedora da aldeiazinha 
soloia, e~preguiç1da numa encosta da serra ou adormecida num 
vale tranquilo e risonho. 

A uns e outros a Pátria terá de estender seus braços rebus· 
tecidos, forte e revigorada, como poucas haverá: 

l lá que ir recebe·los ao portaló dos transallaticos estrangeiros 
e dar-lhes a muitas milhas da Pátria a saudação de Portugal, 
pela boca e na pcs~oa dos seus representantes-os empregados da 
assistência ao emigrante. 

Por isso não devem as autoridades superiores deixar de 
recordar às agências das companhias, a lei que obriga à matricula 
do pessoal para retorno, não vá acontecer - como já aconteceu -
que os nossos compatriotas só conheçam os benefícios da nossa 
legislação reformadora, quando ponham pé em terra portuguesa. 

Nós por no~sa vez, cumprimos o nosso dever recordando o 
decreto 24.732 de 2-12·35 que diz: 

•Considerando que em virtude das medidas de defesa toma
das pelos países americanos contra a livre entrada da mão de 
obra estrangei ra, a cmigracão portuguesa tem baixado considerà· 
velmente, a ponto do retõrno de emigrantes ser hoje numerica· 
mente superior à mesma emigração ; 

Considerando que, por êste facto, nas viagens de retõrno já 
n:to é suficiente o pessoal de assistência embarcado. nos termos 
legais. na proporção do número de emigrantes que sai; 

Usando da faculdade conferida pela 2. • parte do n.• 2.º do 
art. 108.• da Constituição, o Oovêrno decreta e cu promulgo, 
para valer como lei, o scgumte: 

Continua na 4.0 pag. 

BARRA FORA ••. 

lnspecções na Capitania 

No nosso último número, em nor
mando, de.,,os a notícia de que cstavom 
os Sindicatos tratando junto de S. Ex.• 
o Ministro da Marinha, da suspensão 
das inspecç5cs aos marltímos. 

Levadas a bom termo essas deligtn
cias, consetoiu·<e que S. Ex.• o Minis· 
Iro maadas<e suspender aquela ordem, 
o que se fez loto após diu da saída do 
nosso jornal. 

Como naquela inspecçlo tinham 
sido recu•ados seis ª"ociados nossos, 
os quais por e<se motivo tinham sido 
$Uspcnso~ pelos nos4!os superiores, uma 
vez anulados a• inspecç<lcs na Capita
nia, foram pela mesma razão le•anta· 
das a< suspensões aos nos<o• associados. 

tsse levantamento foi nos comuni· 
eado por oficio da inspecção a. 82, 
transcrc•endo parte da Ordem de Su· 
viço o.• 86, de 27 de Março últicio: 

Publicamo-la na íntetra para conhe
ci meato dos interessado,, que por C.ste 
meio ficam prc.enidos de que a sua si· 
Inação se encontra arrumada, podendo 
considerar-se aptos para embarque. 

Uma campanha 

O brilhnntc «Dldrlo Porlugués., 
jornal potrício que se publica no Rio 
de Janeiro, órflo da nosu colónia na 
nação irml, c•tá emp<:nbado numa CAm· 
panh• en~rfica contra os enfajadorcs 
de cmiirante< portufucscs, a que aquele 
colefa cbam3 •OS industriosos d:u car
tas de cb>mada•. 

De hi muito que ubcmos bner 
quem negoceie crimioo~ameote coo::a os 
portutue<es que confiadamente pro
curam em terras do Brasil o sustento 
ou a fortuna, desesperando que a nossa 
fôrça de expanslo não chcfue para {a. 

ier incidir a atençSo das autoridades 
sôbre tal 01onslruosid•de. 

Por isso a patriótica campanha de 
•O D/dr/o Porluguts• nos m:recc tôda 
a simpatia e aplau•o, e especialmente 
a nós, qoe por dever de carfo e dnoçllo 
patrícia uos compete defender e prole· 
ter o cmifraatc. 

Imprensa 

A propósito do 2.• aoi .. rsário do 
nosso jornal, publicou o nosso coleta 
•Ecos de Bcltm• uma local que muito 
atradec.emos. 
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Reportagem da 

realisada em 

Com uma concorrência desu
sada realisou-se a assembleia or
dinária do Sindicato, sob a pre
sidência D. de Aljiza Dias dos 
Santos, secretariada por Arman
do Silva e António Marques de 
Sousa, respectivamente primeiro 
e segundo secretários. 

Aberta a sessão pelas quinze 
trinta horas, verificou-se pelo 
livro de presenças que estavam 
presentes setenta e dois associa
dos, número suficiente para po
der funcionar. 

Pelo presidente foi mandada 
ler a acta anterior. Logo no iní
cio da leitura, o associado Artur 
josé Pereira, requereu a dispensa 
da leitura da acta, alegando ser 
longa e levar mui!o tempo. Admi
tido o requerimento foi pôsto à 
discussão. O associado Agosti· 
nho de Albuquerque, pediu a 
palavra e disse que a acta deve
ria ser lida, pois que ela conti
nha matéria que prejudicava os 
interêsses da colectividade. 

foi por fim, regeitado o re
querimento d~ Artur josé Pe
reira e a leitura da acta prosse
guiu. Terminada a leitura foi a 
acta posta em discussão. 

O presidente apresenta uma 
propc sta do associado Alexan
dre Martins Ramos, proposta 
que começa por fazer um comen
tário a vida da Caixa de Auxi
lio, e à sem razão com que esta 
vem pagando a renda de Esc. 
150.000 ao Sindicato, que, na 
opinião do proponente, não se 
explica, terminando por propor 
o seguinte: 

Regulamento interno da Caixa 
de Auxílio 

Artigo 1.0 - Que ao caso de qual
quer sócio se invalidar definitivamente 
para o stniço com.o seja, por doença, 
lesão, se demita ou seja demitido, re· 
queira, querendo, e lhe seja entregue a 
importância total com que concorreu 
para a Caixa desde a sua fundação, 
acrescida dos respectivos juros, dedo· 
zida a imporl3acia ou importãacias que 
lhe foram pagas, quer pelo.,jfundo de 
Doença, quer nos termos do"§ I .• dêsle 
arti~o. 

§ 1. • Que, no caso de qualquer só· 
cio se tornar iohábil para o serviço lem· 
poràriameate (nunc.1 em lempo inferi<•r 
a hê, meses) requeira, querendo, e lhe 
seja entrefue 50 º/• do total com que 
concorreu para a Caixa de Auxílio desde 
a sua fundação até à data da sua álti· 
ma •iagem. · 

§ 2.• Que, ao caS-O de qualquer só· 
cio ter sido punido com suspensã.o nunca 
inferior a trls meses requeira, querendo, 
e lhe seja entregue 50 o 'o do total com 
que concorreu para a Caixa de Auxílio 
desde a suo fuadaç1Io até à data do seu 
requerimento. 

§ 3 • Que, os sócios que para a Caixa 
de Auxílio concorrem normalmente, 
continuem a receber o auxilio pelo 
Fuado de Doença, q11e passará a ser de 
&scudos 6$00 diários (180$00 mensais) 
no 1.0 período: de 4$50 d:ários, (135$00 
mensais) no 2.• perfodo, e de 3$00 diá· 
rios (90$00 mensais) no 3.• período. 

Art. 2.0 - Que, no c.lso de faleci-

mento de olgum sócio a família dEsle, 
espôsa, marido, filhos, ruãi, oo pai ou 
quem em vida o sócio tiver iodicado 
requeira e lhe seja feita enlrega da im· 
porlância total, acrescida dos resi:ecti
vos juros, com que o sócio concorreu 
par• a Caixa de A u•ílio desde a sua 
fundação, deduzindo·se·lhe a impor
lância ou importâncias que lhe foram 
pagas quer pelo Fundo de Doença, quer 
nos termos do § 1.• do arl. 1 •. 

Arl. 3.0 - Que, no aclo da liquida· 
ção aos termos dos artigos I .• e 2.• além 
da dedução de importâncias que por 
ventura se tenham pago, seja feito o 
cálculo de despesas de expediente e de 
orden•dos patos ao escrltur.irio desde 
a fundação da Caixa de Auxilio oté 
áquela data o feito rateio por todos os 
sócios, dedaiiado-se ao total, no acto 
da liquidação, a iruportfocia que cou
ber em cada caso. 

§ úàico. Que. nos termos cros arts. 
!.• e 2.• dtsle Regulamento os interes
sados dirijam os seus requerimentos em 
papel selado com assinotura reconhe
cida por notário à Direcção do Sindi· 
coto, não podeudo ser·lhes entreeue a 
tmportância d~ liquidaçao sem que o 
Presidente da mt$ma convoque a uma 
reunião os membros dos Corpos Ge
rentes qne em terra se encontrem, sendo 
en1ã:o. feita. a entrega da i01portàocia 
na sua presença ou de quem suas vttes 
fiier, o~ quais lavrarão termo d!sse 
acto em livro especial e assinarão com 
Ele Presidente e com o Tesoureiro. 

Arl. 4.• - Que, para efeito do arl. 2.•, 
para evitar perdo de tempo e de expe
diente possam ser tomadas em coo<51de· 
ração as cartas·declaraç6es para subsl· 
dio de funer•l, existentes na Caixa de 
Aoxllio. 

Art. 5.• - Que, pora execução do 
arl. 2.•, se o sótio ale à dota do $tu fa
lecir:nento não tiver indicado o nome do 
seu herdeiro, a imporlâocia liquida qne 
lhe disser respeito ficari pertença da 
Caixa de Auxílio, fazendo parte inte
grante do capital social. 

Art. 6.· Que, se deduza ao c.lpital 
social existente nesta data e consequeo· 
temenle seja distribuido por todos os 
sócios da Caixa de Auxílio o •déficih 
resultante do pagamento das mensali· 
d ades que a Caixa sofreu desde a sua 
fundação (2·3.1935) o fé :\ data da 
Assembleia Geral efectuada em 5 de 
Fevereiro de 1936. 

Art 7.• - Que, liquem de nenhum 
dei10 t~das as dispo>iÇl5<' do actuat 
Retularuenfo da Caixa de Auxfho. 

Art. 8.• - Que, êste Re~ulao.1ento In
ferno da Caixa de Auxlho dos Empre
gados da Assi•tência aos Emigrantes em 
!'lavios Estran~eiros do Distrito de Lis· 
boa entre em vigor após :t <ua aprova
ção por esta As'ltmbleia Geral. 

Lisbo3, 2 de Fevereiro. 

Alexandre Martins Ramos 

A discussão 

É posta em discussão esta 
proposta. Sôbre ela usa da pa
lavra o associado Artur José Pe
reira, que começa por lamentar 
que o autor não esteja presente, 
o mais lamenta ainda que tenha 
de se referir a uma proposta que 
contém matéria que não oferece 
discussão tão insignificante ela 
é. Historía que o pagamento da 
renda da Caixa de Auxilio ao 
Sindicato foi resolvido quando 
ela -orador - era presidente da 
Caixa. e ultimamente, em Março 
de 1936, uma assembleia geral 

Assembleia Cieral 

d e M arço último 

determinou que a Caixa, de 
Auxílio continuasse pagando. 
Afirma que a Caixa de Auxílio 
está instalada dentro do Sindi
cato, e se não ocupa um compar
timento especial, é porque por 
facilidade de administração o 
expediente convém estar perto 
do ex ped 1ente da direcção. 
Quanto ao regulamento da Caixa, 
o orador espraia-se em conside
rações demonstrativas da fraca 
argumentação do regulamento. 

Usou da palavra· em seguida 
o assodado Agostinho Albuquer
que. Examina a proposta, inci
dindo o seu exame sob o regu. 
lamento projectado, que eu seu 
entender é excelente, pois êle 
fixa que o sócio receberá em 
caso de aflição a importância das 
cotas com que entrou, o que 
constituiu auxilio verdadeiro e 
não os subsídios que agora dis
tribue. 

Pede a palavra, sob a proposta, 
o associado Bernardino dos San
tos, presidente da Direcção. 
Cumprimenta a presidente da 
assembleia, dizendo ser motivo 
de regosijo vêr ocupar tão alto 
cargo uma associada . e na pes
soa dela cumprimenta todos os 
associados, presentes e ausentes. 

Referindo-se à proposta em 
discussão, indevidamente man
dada para a mesa. e mais inôe
vidamente posta em discussão, 
o presidente da direcção diz 
lamentar mais do que ninguém 
a ausencia do autor, visto que 
gosta de dizer as coisas sempre 
na cara das pessoas, e desejava 
dizer ao presidente do Conselho 
fiscal e autor da proposta que 
êle não tem o direito de fazer 
perder tempo à assembleia, à 
classe, e à direcção, achincalhan
do.a com discussões sôbre tra
balho~ do género daqueles que 
está sôbre a mesa. 

O projecto da Cnixa de Auxí
lio i:m discussão-diz Bernar
dino dos Santos - •é um amon
toado de asneiras e dêle nada se 
oode aproveitar, por que todo 
êle de ponta a ponta não presta. 
Visivelmente excitado o orador 
prossegue, e diz que nenhuma 
das clausulas do pagamento do 
subsídio e bem como a mecânica 
do tuncionamento da Caixa, tal 
como está no projecto, tem via
bilidade de realizar-se. O pro· 
jecto - diz - fixa até que o só
cio em casos de invalidez levan
tava a importância total das 
cotas com que entrou e até os 
juros <lêsse capital! ~o orador 
diz: •Se um dia a classe se des
fizesse, · como é que poderiam 
todos receber o seu capital e 
ainda juros? (gargalhadas na as
sembléa). Sempre com entusias
mo, o orador exclama: •Não 
posso aprovar êsse projecto e 

nem · quero mesmo discuti-lo, 
porque êle não oferece discus 
são. As asneiras não se discutem 
e só servem para fazer perder 
tempo, como que aqui estamos. 
l: ra melhor que o autor do pro
jecto e quem o secunda estudas
se, e aprendêsse; êstes proble
mas são muito complicados e não 
estão ao alcance de todos. E pre
ciso aprender, estudar a mecã· 
nica do funcionamento do so· 
corro mútuo, e depois então, sim, 
devem aparecer l discuti·los e 
apreciá-los •. (Apoiados). 

Seguidamente, não havendo 
mais ninguem a usar da palavra 
sôbre a proposta de Alexandre 
1\.\artins Ramos, foi posta à 
votação, que a assembleia repro
vou por unanimidade. 

- foi então posta à votação a 
acta da sessão anterior, que foi 
aprovada, sem qualquer emenda. 

Ordem des trabalhos 

Entra-se na Ordem dos Tra
balhados: 

foi dada a palavra ao presi
dente da Dir~cção, para apresen· 
tação do Relatório e contas do. 
exercício de J<l36. O presidente 
levanta-se e diz, que tem aqui o 
relatório para ler, mas como êle 
é um tanto longo, e os associados 
já tiveram conhecimento dele 
pelo jornal, se a assembleia 
concordasse não o lia, encon
trando imediatamente em dis
cussão. foi aprovado, pelo que 
entrou em discussão imediata o 
relatório da direcção. 

Como nenhum associado qui
zesse usar da palavra sôbre o 
relatório, foi comunicado pelo 
presidente da direcção que o 
parecer do conselho fiscal, como 
é hábito, não foi apresentado 
junto ao relatório, porque aquele 
conselho não o quiz fazer, O 
Presidtnte da Mesa convidou, 
então o único membro do Con
selho fiscal, presente. o Sr. 
Agostinho de Albuquerque, a 
apresentar êsse documento. 

Dada a palavra ao Sr. Agos· 
linho de Albuquerque, \!ste asso
ciado disse que em nome do 
Conselho fiscal ia ler o parecer 
dêste organismo. 

Não publicamos na íntegra 
êste documento por falta de 
espaço, mas apenas as suas con
clusões: 

E' justo, apesar de ludo. propor·vos 
J.• - Que aproveis o Rtlat6rio da 

Gerência de 1936. 
2.• - Que aproveis uui volo de 

louvor A Direcção, muito particular· 
mente ao seu Presidente, pela forma 
muito lisongeira e vontade dioa.mica 
com que diri~iu a colectividade, tendo 
empreiado inesgotáveis esforços para 
conseguir melhoria de situ3ção aos seus 
sócios, por ter imposto à consideração 
de todos tste Sindicato, prestigiando o 
seu nome, digoifi1o.aodo-o, e manter a 
disciplina entre os seus associados, 

1 

' 
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Reportagem da Assembleia Oeral realisada em 8 de Março último 

3.• - Qoe apro•eis um •oto de 
lou•or 30 cons6c10 Sr. Alfredo jo'é 
de Agrtla porque, faltando os oulros 
membros dês te Cooselbo F 1~1. oeces· 
sitaodo o seu Prts1d<ole de algoem que 
o auxiliasse na confcrtne:ia de tal6e.s e 
oatros docomcotos1 cxpoolãoeameote 
se ofereceu, sendo acene. acumulando 
bte sen1ço com o seu de Director de 
semana, no Sindicato'. 

4 • - Que apco•eis os •otos propo<
tos no Relat6uo, à excepção do que 
Por<eotura possa caber• bte Conselho 
Fiscal, por imerecido, poi•. apenas 
pretendeu cumprir, imparci3huente, 
com o .seu de\'er. 

CoNSbLHO FISCAL 

Attxondrt Martins Ramos 
At/rtdo .111gutl 

Agosllnh11 d' Albuquerque 

Pede a palavra o presidente 
da Direcção. No uso dela Ber
nardmo dos Santos diz com ener
gia lamentar a falia de ombri
dade do homem que escreveu 
aqude Relatório e a daqueles 
que o subscreveram. Diz ter pena 
que não estivessem presentes 
todos os trcz membros do Con
selho fiscal. para lhes dizer 
como sente profundamente a sua 
deslealdade atacando sem ver
dade e sem razão, citando apenas 
casos sem importância, quem 
tanto tem trabalhado para a 
classe - A direcção. Diz que o 
parecer envolve um ataque reles 
e mesquinho a alguns membros 
da dir.:cçáo, procurando-se Inu
tilizar uma obra, que por ser 

i, grande e boa, parece fazer som· 
bra a quem não tem bo:is inten

" ções E com grande exaltação, o 
1' presidente da direcçao ataca cm 
,, t•rmos violentos o Conselho 

fiscal, com afirmações desassom
bradas, que a assembleia aplaude, 
chegando alguns associados a 
gritar #Queime-se o parecer• 
• rasgue-se êsse papel •. Aqui e 
ali ouvem-se exclamações <1e cen
sura ao Conselho fiscal. Bernar
dino dos Santos diz não aceitar 

li 

o voto de IÓuvor proposto, pois 
o não merece. Aprecia, depois, 
ponto por ponto, as alegações 
do Conselho Fiscal, e$clarecendo 
com os hvros e documentos, à 
vista da assembleia. aqmlo a que 
o Conselho Fiscal chamou irre
gularidades, falias ou omissões. 
l.3menla :;ue depois de tanto 
sacrificio que i!le e os seus cole· 
gas da direcção e outros te<!m 
fdto pelo Sindicato, a compen
!açáo s~ja ouvir o Parecer do 
Conselho fisc.d, do i;?énero da
quele. Sobre as gratificações dis
tribuídas, esclarece que só quem 
trabalha diáriamente no Sindt· 
dicato, para 2 classe, pode ava
hu os auxllios e facilidades que 
dispensam as pessoas gratificadas 
e como foi ainda 111signihcante 
a gratiftcação distribuída. De res
to o total delas não foi alem de 
~eiscentos escudos, e a situação 
do Sindicato poude bem com 
essa d cspeza extraordinária. 
Sóbre as observações do Con
selho fiscal, à acçã:o do empre· 
gado, o presidente da direcção 
disse com energia que •emquanto 

-

êle fõsse presidente e o empre
gado cumprisse como tem cum
prido até hoje, nunca sairia desta 
colecltvidade, ainda que vá contra 
a fôrça do presidente do Con
selho fiscal ou de todo o Con
selho fiscal junto. (Apoiados 
prolongados). Termina por dizer 
que a direcção não pode aceitar 
o Parecer do Conselho faseai. 
Posto o Parecer à votação, foi 
regeitado por unanimidade, por 
entre aplausos à direcção. 

Nesta altura é recebida na 
mesa uma carta do associado 
Arnaldo Custódio; na sua carta 
insurge-se contra a atitude do 
Conselho fiscal, que diz ser 
incompreensível e injusta, censu
rando a acção do mesmo na falta 
de apresenração do Parecer à 
direcção, como é da praxe. 
Como o assunto do parecer do 
Conselho fiscal, já estava resol
vido com repudio em forma, 
não incindiu votação sobre esta 
carta. 

Em seguida é aprovado, por 
aclamação, a requerimento de 
Antonio José Barão, o rela
tório e contas da gerência de 
1936. 

Eleição dos Corpos Gerentes 
Entra-se na stguda parle da 

ordem dos trabalhos. A presi· 
dente suspende a sessão por 
cinco minutos, para confecção 
rle listas. Reaberta, procede-se 
à chamada, lançando os asso
ciados as listas nas urnas. Sus
pensa novamente a sessão, após 
terem sido nomeados escrutina· 
dores, os Srs. José Ramalho, 
Adelino Marques Dias e António 
jos~ Barão, verificou-se terem 
entrado 70 list3S, apurando-se 
o seguinte resultado: 

Asstmbltla Oerat 

Presidente - Alvaro Aut6ni<- Gomes 
- 67 •Otos. 

V ice· Presidente - ~bnuel C. Pi· 
nhe1ro - 67 votos. 

1.• Secretirio- Alfredo Egrejas -
67 •otos 

2.• Secretário - António José Bulo 
- 67 votos. 

Foram tambim votados: 

Presidente D. Altiza Dias dos 
Santos - 3 votos. 

V1cc·Prc>iJcntc - D. Eutéoia G;>ma 
Och63 - 3 •otos. 

I.• Secretário -Aro•ldo Custódio-
3 YOIO,. 

2.• Scctelário-Júlio ·correia Félix 
-2 voto•. 

20 Sccretário - Aot6oio M. de 
Sou.a - 1 •oto. 

Dirtcf(Jo 

Presidente Bernardino dos Santos 
70 •otos. 
Secretário - Al tor José Pereira -

66 votos. 
Tesoureiro -Alfredo José d'Alfrcfa 

-66 •otos. 
Volfais - Cesário dos Saolos .'!ou· 

leiro - 66 •otos. 
Artur Dioao Paula - 66 votos. 

Suptc11tts 

Júlio Correia Félix - 66 •otos. 
Euristo Mendooco. 66 •otos. 
Frutt>oso F. Bnto - 66 votos. 

Foram tambim votados: 
8Jtc/1vos 

Secretário Aot6nio José Barão -
4 voto~ 

Tesoureiro- Euristo Mendonça 
4 votos. 

Vog3is -Alfredo José d' Atrela 
4 votos 

Humberto F. Peixoto - 4 votos. 

S11otc11tts 

Alfredo ~liiuel - 4 •otos. 
Agoshubo d' Albuquerque 4 votos. 
Cesáno Sautos 1\lootciro- 4 votos. 

Conselho Nscat 

Presidente Francisco Sanches -
66 votos. 

Sectclário i'!aouel F. Rebelo -
70 ootos. 

Relator-António Marques de 
Souso. 37 •otos. 

ternamento dêsses colegas num 
asilo, sendo êles socorridos por 
nó~ na medida do possivel. 

Fala o asso-fado Agostinho de 
Albuquerque, que com Jugos 
argumentos e numeros, explica 
que se deveria d~scontar 4 % 
nos nossos ordenados, para auxi· 
liar os velhos. 

fala cm seguida o Sr. António 
Pimentel. que secunda o alvitre 
de O. Alg1za Dias dos Santos. 
O presidente da direc~o. pro
põe, sendo aprovado, que em 
futura assembleia geral srja de· 
signado a especie de auxilio a 
prestar pela classe. 

Reajuslamento dos quadros 

Entrou-se depois na 4.• par te 
da Ordem dos trabalhos - Rea
justamento dC's quadros, com a 
transferência do ·pessoal do Sin
dicato do Porto. 

Dada .i palavra ao presidente 
da direcção, apresentou êste a 
seguinte proposta da direcção: 

PROPOSTA 

Foram também votados 

Relator - Ant6oio Pimentel 
votos. 

J;; do conhecimento de todos os osso
ciados as preten'6cs do Sindicato do 

22 P6rto em transferir para lisboa, allfaos 
dos seus 3ssoci:tdos, alim de ali•iat um 

Relator - Jo~o Gurjeira 7 •otos 
Presidente- Ga1lhcrme H Olheira 

--t •otos. 
Relator- ~bnael C. Prnheiro - 4 

votos. 

Reaberta a sessão foram lidos 
os apuramentos e proclamados 
eleitos os associados mais vo
tados. 

Dado o adeantado da hora, foi 
suspensa a sessão, às IU,30 
horas, para contmuar no proximo 
dia li, pelas 15 horas. 

2.• SESSÃO 

Presidencia é assumida por 
D. Algiza Dias dos Santos, se
cretariada por Evaristo Gomes 
Pinto e António Marques de 
Sousa. Presentes trinta e quatro 
associados. 

Entra-se na terceira oarte da 
Ordem dos Trabalhos..:... afasta
mento de associados do quadro 
electivo. Usou da palavra o pre
sidente da direcçào, que histo
riou a situação dos a)soc1ados 
que pela sua idade são tidos 
como inapto• para o serviço. 
Relatou as dcmarches da direcçao 
para resolução dessa situaçto, 
afirmação que pela gravidade 
merece a atenção de todos. Já 
por intermédio do nosso orgao 
os associados estão ao facto do 
que se passa, pelo que se dis· 
pensa de mais exqlicacões. Diz 
que a não se conseguir externa
mente qualquer auxilio ter-se há 
de estudar, quanto teríamos nós 
de contribuir para a manutenção 
dêsses velhos. 
~ Fala a presidente da Mesa. 

que após algumas considerações 
alvitra que se conseguisse o in· 

pouco os 1euJ quadroi. • 
Já de há ma1to « recoobece que o 

peswal do Pórto atra•CSS3 ama crise de 
trob\lho true, com uma lona• estadia 
cru terra.. e e'ta e-ris.e torna-se merece
dora de um Auxilio, por razlks de ba-
ruanidade e \Olidanedade 

O S1nd1cato do P6rto tem tentado 
por t6d3s as form•s fazer face à fraude 
crise que atm<es"3, e ama dessas deli· 
atncias consiste oum apélo para o pes· 
so•I de L1sbo1, no <enhdo de êste per
mitir o ingresso a título pro.-is6rio de 
alauns do< seu< associados. 

Esta Darecção •em de lonte estu
daodo o assunto, quer directam<nle em 
µalestras com usoci•dos, quer por in· 
termédio do jornal . 

Atendendo a que a clas<e se encoo· 
tm <uficienteruente esclarecida s4bre a 
pretensão do Siodic:ito do Põrto; e 

Considerando que a médio da est .. 
dia em terra tem melhorado satislato· 
riamente, porque tem aumentado a 
coirente emierat6ria. 

ConsiJcraodo que para essa metho· 
ria de trabalho muito lem concorrido a 
direcção, colocando por fora do decreto 
o maior número possí•el de auociados; 

Consíder3ndo que as medias de es· 
tadia cm terra, calculadas ritorosa· 
1uente. pcrmilem que se dê ao Sindi· 
cato do Porto al~umo salisfação àJ suas 
preten<&s ; • 

Coos·derando que satisfazendo parte 
de<sas preten~. em pouco ou quisi 
noda -se afecta<á os 1nterés~s do pes· 
soai de Lisboa, 1nttrtsscs qt>e c.sla Di· 
reccJo não esquece em circao>l:l.ncia 
atiuma; 

A direcção tem a honra de propór: 

t.• - Que se aceite a tunsfertuci3 
do sefuinte peuoat dos quadros do 
Ptlrto para o de Lisboa : 

2 entermeiros lum do sexo ma .. 
culino e outro do sexo leme· 
nino). 

2 ajudantes de enlermagtm do 
1'.C.IO feminino. 

6 crudos. 

2.• - Que hte pessoal seja indicado 
pela Direcçlo do Sindicato do Porto. 
mas resenando·se a aceitaçl!o dos no· 
wes à Direcção do Sindicato de Lisboa. 

3.•- Que toe peS10al intressará 
nos quadros de Lisboa, a titulo provi
sório, devcodo regressar ao quadro do 

' 
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P6rlo, loto que as circunstâncias ali 
melhorem, on logo que se agravem a.s 
de Lisboa. 

4.• - Que essa tronsferlucia se faça 
mediante ac6rdo com as entidades su
periores, e quando superiormente nos 
seja garantida as prescrições do número 
acim3. 

S.• - Que tsse pessoal ficará inlci· 
rameolc subordinado ao Sindicato de 
Lisboa cumprindo-lhes os direitos e de· 
veres fixados no~ nossos Estatutooe; e 
Regulamentos, direitos e deveres que 
eessar:to imedfatamentet Km direito a 
qual~uer reembolso, logo que êsse pes
<0.11 regr~se ao seu quadro, no Sindi
cato do P6rto. 

Lisboa, li de Março de 1937. 

Pede a palavra, o Sr. António 
Marques de Sousa, que diz não 
concordar com o ingresso do 
pessoal do Porto, 1•os quadros 
de Lisboa e cita a imp.;rlância 
que cada um recebe por dia, 
classificando-a de~ insignificante. 

Responde ao orador o presi
dente da Direcçào que lê a cor
respondência trocada entre a 
direccão e o Sindicato do Porto. 
História que vem de longe esta 
aspiração do pessoal do Porto, 
qne se encontra realmente numa 
situação aflitiva, e conta algumas 
demarches que em Lisboa fize
ram comissões vindas do Porto. 
Afirma a melhoria qne actual
mente temos em Lisboa, ao passo 
que a do Porto é má, reconhe
cidamente pessima. Relembra 
que como trabalhadores deve
rnosser solidários para com 
outros trabalhadores, afastando 
de nós todo o egoismo. 

O associado António Marques 
de Sousa interrompe, afirmando, 
que não é egoismo que o move, 
mas apenas o desejo de poder 
sustentar-se, o que não consegue 
corr. o ordenado que usulrue 
diàriamente. 

A presidente da mesa propõe 
a sugestão dos barcos que per
tencem ao Pôrto meter lá todo 
o pessoal, pelo que o presidente 
da direcção esclarece ser impos· 
slvel de praticar-se. Sôbre a pro
posta usam da palavra, os asso
ciados Anlóuio Pimentel, Agos
tinho de Albuquerque, e outros, 
re futando alguns afirmações do 
presidente da direcção. Nova
mente Agostinho de Albuquer
que argumen!â que não pode 
aprovar a proposta de auxiliar 
os camaradas do Pôrto, quando 
temos um auxílio grande a pres
tar aos nossos velhos, em Lisbo11. 

O presidente da direcção es
clarece e diz que se trouxe nesle 
momento a proposta à votação, 
é porque achou ser êste o mo
mento oportuno para tal. 

Posta a proposta à votação, é 
aprovada por maioria. 

Pela presidedte da mesa ê 
apresentada para discussão uma 
proposta do associado ausente 
Alexandre Martins Ramos, con
cebida nestes termos: 

Usa da palavra o presidente 
da direcção, que diz ser legal a 
proposta, çiue a creação do nu
cleo está prevista do Regula
mente e Estatuto, mas que não 
vê vantagem na sua criação. Se 
ela existisse já a direcção tinha 
proposto a creação do Nucleo. 
No entanto, como o caso inte-

O A S S 1 S T E N T !E A O E M 1 G R A N T E 

REGRESSO A PÃTRIA • • • 

Coflti11uação da 1.ª pg. 

Artigo l.º - O pessoal de assistência a embarcar em naviss 
estrangeiros que transportem emigrantes, nos termos do art. l.º 
do decreto-lei n.0 23, 116; de 11 de Outubro de 1933, deve ser 
contado atendendo não só ao nÍJmero de emigrantes que partem, 
mas também ao nÍlmero do~ que regressam. 

Art. 2.º - fica revogada a última parte do art. 2.0 do decreto 
com fôrça de l~i n.º 18.085, de 13 de Março de 1930, e§ único 
do art. 2.º do regulamento aprovado pelo decreto n.0 19029, de 
Novembro de 1930.• 

Escala de Vapores 
durante o mês de Abr il de 1937 

PARA O SUL: 

Dias Vapores Cais 

4-Vulcania Rocha 
6-Arlanza Rocha 
7 - General Osório Alcantara. Toca no Porto 
9-Cap Arcona. Alcantara. 

10 -0roix Rocha Toca no Porto 
12- Hilari Alcantara. Toca no Porto 
13 - Higlande Monarch . Toca no Porto 
14- Monte Pascual 
19 - Asturias 
22~Saturnia Rocha 
22-Madrid . Alcantara. Toca no Porto 
27 - Higlande Cheellaio . 
27-Fermosa Rocha Toca no Porto 
28-Cap-Norte Alcantara . 

Total de vapores: 14 

PARA O NORTE: 

Días Vapores 

2 - Monte Ollvia 
4 - l liglande Cheeftain . 
4- Saturnia . 
8-Cap-Norte 

15-Anselm . . 
16 - Aurigny . 
17 - Almazora . 
18-1 ligland Princess 
18 - Massllia . . . . 
23 - Alcantara . . . . 
23- General Artigas . 
24 - Vulcania . . 
30 - Monte Rosa. . 

Cais 

Alcantara . 

Rocha . • 
Alcantara , 
Rocha . . 
Alcantara. 

Rocha . . 
Alcantara . 

Rocha 
Alcantara . 

Tola! de vapores: 13 

ressa mais directamente ao pes
soal de enfermagem, e como 
estão presentes muitos associa
dos dessa profissão, êles que se 
pronunciem. 

falou depois D. Algiza Dias 
dos Santos, António Marques de 
Sousa e Evaristo Oomes Pinto, 
que reconheceram a inutilidade 
da creação do núcleo. 

Posta à votação, foi regeitada 
por unanimidade a proposta. 

Não havendo mais assunto a 
tratar, foi encerrada a sessão, às 
18 horas. 

Proposta 
Tornando-se de absoluta neces

sidade a cd•çllo dentro dlste Sindicato, 
do Núcleo dos Enfermeiros, a cousti
tuír-se pel~ enfermeiros da Assistlncia 
aos Emigrantes em Navios Estrangeiros, 
sóêios oo pleno goio dos seus direitos 
sindicais, tenho a honra de prop6r e 
pedir a esta Assembleia Geral a apro
vaç~o da criação do Núcleo dos Enfer
meiros facultada pelos Capftulos Vil do 
nosso Regulamento Interno e Estatutos, 
respcclivameate artigos 108.0 a 121.0 

e 66.•. 
Alexandre Marl/ns Ramos 

Notas de viagem 
Não posso deixar de comparar 

a viagem do paquete 11Massília. 
sahido de Lisboa em 5 de Janei
ro p. p. com casos que infeliz
mente se dão em outras viagens, 
e noutros navios. 

Compunha-se a equipa de em
pregados de assistência dos se
guintes Indivíduos. 

lnspector Dr. Henrique Va
lente de Pinho, enfermeiros joa
quim Oalopim e Eugénia da 
Oama Ochôa, creados frutuoso 
de Brito, Filipe de Carvalho, 
joão da Silva, Agostinho de Al
buquerque, Manuel Mendonça, 
Maria Amélia e Clarisse Pime11-
tel, etc. 

foi uma das viagens em que 
reinou sempre a boa paz e har
monia, apanágio que todos de
vemos seguir, ou por outra, 
cousa que deve ser imitada por 
meia d tízia de discolos que ainda 
se encontram em nosso meio. 

Não pretendl' por forma al
guma molestar quem quer que 
seja muito pelo contrário : ap.:
nas desejo salientar que uma 
viagem bem conduzida é uma 1~· 
liddade que se adquire. 

Se o trabalho mercê, de cir
cunstâncias a êle estranhas se 
tornar um fardo difícil de con
duzir. Em que condições viverão 
aqueles que tiverem a má hora 
de serem acompanhados por in
divíduos qüe não sabem ou não 
querem compreender as nossas 
circunstâncias actuais? 

Acaso estamos nos tempos em 
que tudo se fazia e tudo pas
sava despercebido? Não! 

1-loje, bem informados, ou mal 
informados, os nossos superio
res, seguem esta directriz : Sus
pensão. 

Se não nos acautelarmos, se
não fizermos do trabalho um en
cargo de alegria como vivere
mos nós a bordo - governando 
a vida em étapas, e em terra 
aquelles que eu lastimo aqueles 
a quem me refiro, os que de nós 
dependem? 

Deve ser pensoo : 
t\\as casos há, e muitos que 

se poderiam evitar e um que é 
o mais notório, é o velho hábito 
da intriga, ~e andar de nav~o.s 
em navios (isto em portos) cnh
cando-se mutuamente, e até de 
se falar em vida particular a que 
ninguém escapa. 

faltas, não há quem não as 
cometa, e eu sou um também 
que as cometo, mas geralmente 
sempre filhas das circustâncias 
que encontramos a bordo. 

Cito a viagem ào 11Massllia• 
como incentivo, esperando que 
todos nós como irmãos nos com· 
compenetramos que não temos 
a bordo quem nos proteja con
tra os maldosos e então só nós 
temos que; primeiro, defender· 
-mos dos perturbadores que se 
julgam nos tempo~ idos; depois 
resignadamente esperar-mos dos 
nossos chefes a bordo um pouco 
de complacência justiceira a que 
temos juz. 

Afltó11io Marques de Sousa 


